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A protecção 

á iodasíria 

O proteccionismo foi uma 

: deixe ficar estacionários e nos mamente referido. A preciosa 
1 ponha a par dos outros povos casca de sovereiro tem hoje in- 
productores. numeras applicaçoos industriacs 

O protecionisrao, portanto, e até já se aproveita, em forma 
se não é justo, é justificado, res de tijolos, para construcçoes de 
tando apenas averiguar até que casas, 
ponto elle se deve manter, não 

; só para se oppôr á concorrência 
doutrina muito 
grande numero 

Não é somente pela prote- 
cção das pautas, que esse fo- 

de economistas, 
cujos princípios theoricos pare- 

combatida por, estranha, mas para beneficio de mento se poderia levar a effeito. 

ciam os mais racionaes e occei- 
taveis, mas que nem sempre se 
traduziam na pratica de um mo- 
do eficaz e proveitoso. Actual- 
mente o proteccionismo readqui- 
riu os seus créditos e grannou 
fóros de cidade em algumas das 
nações de poderosos recursos 
industriacs e mercantis—a Fran- 
ça por exemplo. 

A própria Inglaterra, que 
até hoje era o baluarte inatacá- 
vel 'do livre cambio, essa mesma 
se v£ obrigada, pela torça das 
circumstancias, a tomar medidas 
de precaução c a usar de repre- 
sálias contra aquelles que im- 
põem direitos prohibitivos ás 
manufacturas de procedência in- 
gleza. A Inglaterra, conforme o 
seu louvável costume, não entra- 
ra porem n'cstc caminho sem pri- 
meiro agitar e debater largamen- 
te o problema, esperando que a 
opinião publica se manifeste de 
um modo terminante. Assim pro- 
cedem os governos sensatos,que 
desejam estar em harmonia com 
o pensamento dominante do 
paiz, defendendo e promovendo 
os seus mais vitaes interesses. 

Não admira que assim sue 
ceda, sendo naturalíssimo o es- 

toda a economia nacional. Ha 
industrias, que nunca poderão 
desenvolver se, nem sequer ac- 
climar-se entre nós, e para es- 
sas a protecção attinge as raias 
do absurdo e do despótico. Ou- 
tras ha, que tem razão de ser e 
que bem poderiam medrar, mas 
que se fiam na sombra da arvo- 

c que não fazem o menor es- 

na 
que 

re 
forço para progredir. 

Innegavelmente a marcena 
é uma das artes industriacs 
mais teem razão dc ser pe- 

la perícia que n'ella revelam os 
nossos operários. As madeiras 
nacionaes não são sufficientes, 
mas as colonias, como succedia 
antigamente com o Brazil, po- 
deriam fornecer-nos grandíssima 
variedade, sendo pena que as 
suas riquezas florestaes não te- 
nham sido convenientemente ex- 
ploradas. 

O que falta ao nosso mar- 
ceneiro, assim como era geral 
aos nossos artífices, é o espirito 
de novidade. O que fazem é so- 
lido e bera feito, mas raras ve- 
zes deixam o caminho da rotina, 
para seguir um trilho novo. 

Ultimamente, em Paris,rea- 
lisou-se, ao lado da exposição da 
casa, a exposição da mobília c 
é espantosa a quantidade de mo- 

O governo nas nossas escolas 
industriacs deveria mandar ensi- 
nar aquellas artes e officios, que 
mais naturalmente se podessem 
enraizar no nosso paiz. 

E' possível que estas nossas 
considerações não sejam acceites 
incondicionalmente, não faltando 
quem as critique e lhes ponha 
os necessários coeííicientes de 
correcção. Não nos melindramos 
com isso, antes estimamos que 
assim succeda, porque não fala- 
mos de cadeira nem nos julga- 
mos infalliveis, antes é com to- 
da a modéstia e com receio de 
errar que formulamos o nosso 
juizo. O nosso único intento é 
provocar o concurso de todos 
os bons e sinceros patriotas para 
que não deixem de trabalhar 
com ferveroso empenho na obra 
Ja prosperidade nacional. 

Approximei-me cautelosa- 
mente. 

Então pude ouvir as seguin- 
palavras pronunciadas pelo des- 
conhecido com vóz tremula: 

Que dizes? que proferes, 
Cidalia? então não me adoras? 

Oh! E não fico fulminado 
ao ouvir essas palavras com que 
me despedaças o coração!...E 
pensar eu que te amo, pérfida! 

O' Céos, que ouço! Retira- 
te, retira-te ingrata, foge infiel, 
desleal, para onde nunca mais 
te veja!.. . 

Cidalia desdenhosa e fria 
retirou-se bruscamente, sem ao 
menos proferir uma palavra con- 
soladora para este infeliz. 

GUITARRA ANTIGA 

tem progredido extraordinaria- 
mente; os mercados teem-se a- 
largado, mas a producção indus- 
trial é cada vez maior e o con- 
sumo não o acompanha gradual- 
mente. A concorrência que fa- 
zem entre si as nações mais acti- 
vas e innovadoras é temerosa, e 
cada qual procura valorisar os 
seus producios, já pela sua ba- 
rateza, já pela exccliencia Tel- 
les. 

As colonias, que até agora 
eram um 
febril actividade mcchanica ja 
hoje em grande parte se consi- 
deram emancipadas e entram 
também na lucta com a pujança 
dos mais fortes combatentes. As 
colonias inglezas, á testa das 
quaes se deve collocar a Aus- 
trália, fazem sombra á metró- 
pole, e esta tem de transigir 
com ellas, vendo-se obrigada a 
estabelecer, mais hoje, mais ama- 
nhã. uma liga aduaneira, uma 
espccie de {oluerein, segundo os 
planos, por emquanto imaginá- 
rios, do audaz ministro das co- 
lonias, o sr. Chamberlain. 

A vida industrial portugueza 
sem o proteccionismo não teria 
razão de ser, o que aliás, se 
comprehende facilmente, saben- 
do-se como lhe faltam os recur- 
sos e elementos essenciaes;—o 
carvão, que é o sangue da raa- 
china, e a roachina, que é o co- 
ração impulsionador de todo o 
organismo fabril. Accresce a is 
to que nos escasseiam também 
muitas das matérias primas e o 

pirito da reacção. O commercio veis que ali apparecem, todos 
elles, porem, recommendaveis, 
uns pela elegância, outros pela 
baraicza,outros emfim pela com- 
modidade. Ao lêr a sua descri- 
pção, dá vontade de encommen- 
dar alguns d'elles, mas tal dese- 
jo é impossível realisar-se, por- 
que os direitos são verdadeira- 
mente prohibitivos. 

Na America fabricam-se 
moveis de uso commum, que 
são verdadeiras maravilhas no 

. , i tocante ao seu machinismo. Ha, 
desaguadouro d'essa i por exemplo,secretarias de com- 

fecham automatica- 

A INGRATA 

Era uma manhã de inver- 
no. 

E dias depois a aldeia de 
* * « resvestida de gallas, feste- 
java alegremente o casamento 
de Cidalia. 

E iVesta mesma hora em 
que tudo respirava alegria e fe- 
licidade, um ente procurava, por 
meio da morte, linitivo para 

suas dores. Este ente era Godo- 
fredo, assim se chamava o des- 
conhecido! . .. 

Melgaço-iqoS 
A. C: P. A. 

Soprava gélido vento. Flo- 
cos dc neve revoavam em tur- 
bilhão e ao longe viam-se os 
montes cobertos por um alvíssi- 
mo lençol. 

Atormentado pelos horro- 
res do infortúnio, que ha tem- 
pos me povoaram a imaginação, 
tinha sabido para procurar li- 
nitivo para tão acerbas dores. 

Por entre a bruma divisei 
um vulto, que embussado cami- 
nhava a passos largos parecen- 
do indifferente a tudo, quanto o 
rodeava. 

A lembrança de que esse 
ente era algum desgraça"?k>, que, 
como eu, procurava o bnlsamo 
para as suas dores n'este quadro 
melancholico, inspirou-me uma 
sympathia, que me attrahia pa- 
ra elle. 

Fui-o seguindo de longe.. . 
Caminhava tão rapidamen- 

te, que cm breve se achou nos 
subúrbios da villa. 

Ao longe divisava-se uma 
solitária casa de campo, de dois 
andares, com quatro janellas de 
frente e tres de lado, para a 
qual se dirigiu. 

Alguns momentos depois 
de ter chegado junto desta casa, 

mercio, que 
mente todas as suas gavetas e 
dependências, podendo o nego- 
ciante ou guarda-livros interrom- 
per e abandonar de prompto o 
seu trabalho sem que os papeis 
soffram transtorno au descami- 
nho. As prensas americanas pa- 
ra copiadores de cartas fazem 
também o tirais perleito contras- 
te com as que se veem geral- 
mente nas nossas casas com- 
merciaes. 

Os donos dos nossos esta- 
belecimentos de mercearia, os 
mestres das officinas, deveriam 
não só estudar estas coisas nos 
livros, mas ir lá fóra observal-as 
directamente procurando imi- 
tal-as. 

Entendemos que os nossos 
governos deviam de preferencia uma janella se entreabriu dei- 
proteger e fomentar aquellas in- xando assomar o corpo gentil 
dustnas, para as quaes possuí- 
mos as matérias primas indis- 
pensáveis e que já são tradicio- 

d'uma mulher, que se debruçou 
sobre o peitoril trocando com o 
desconhecido algumas palavras, 

nacs entre nós. —Indicaremos que nã pude perceber devido a 
em primeira plana, a da cortiça,! grande distancia em que me en- 

C amar a municipal 

Sessão de 20 dc eetembro 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

—Foi presente um officio do 
presidente da junta de parochia 
da freguezia de Padcrne a pedir 
á camara para lhe nomear dois 
informadores, pata organisarem 
o rol da derrama parochial d'a- 
quella freguezia. Tomado era 
consideração, foram nomeados 
Antonio Xavier Ribeiro de Fi- 

ueiredo e Castro, do logar da 
ortella e Justino José Gomes, 

do togar do Barral, ambos da 
dita freguezia. 

—Foram presentes tres re- 
querimentos a pedir subsidio de 
lactação; um de Adelina Domin- 
gues, de Castro Laboreiro, ou- 
tro de Jeronyma Augusta Pires, 
d'esta villa, e outro de Ermilia 
Marques, da freguezia de Rou- 
cas. Deferidos. 

—Foi presente outro reque- 
rimento de vários moradores da 
rua do Espirito Santo, d'esta 
villa, a pedirem para, nas obras 
de vedação que se andam a 
construir em volta do adro da 
egreja matriz, lhe ficar uma ser- 
vidão de carro para a dita rua. 
Ficou para se resolver na pró- 
xima sessão. 

—Foram auctorisados os pa- 
gamentos que a camara tinha a 
fazer no fim do mez proximo fu- 
turo. 

—Foram tarifados os géne- 
ros de consumo pelo mez pro- 
ximo findo.Nada mais se tractou. 

espirito inventivo, que não nos'a cjue a nossa folha se tem ulli-1 contra va. 

Guitarra, velha guitarra, 
liio te ouvindo soluçar, 
A minha alma. comovida, 
Hòe-se larahetu a chorar... 

Chora sonhos fugidios, 
lliusões da mocidade? 
E os teus soluços, guitarra. 
Sao de amargura e saudade? 

Vem dizer me, sem receio, 
A causa do teu soffrer. 
Que as almas entrisleciiKi? 
Sahem-se compreheudor! 

«Tenho saudades das noites 
«Em que o resoar dos beijos 
«Vinha juntar seu murmúrio 
«Aos meus sentidos harpejos. 

«De quando a pallida lua, 
«Refulgindo lá uo espaço, 
«Derramava sobre mira 
«Pérolas do seu regaço.... 

«Descantes e serenatas 
«A horas amortecidas 
«Do canto do rouxinol, 
«Do adeus das despedidas. 

«Dois juramentos de amôr 
«Que tanta vez escutei, 
«E das espVanças perdidas 
«Que a vibrar reavivei!...» 

Guitarra! 0 mesmo destino 
A sorte nos ha marcado: 
Choremos, pois, reunidas. 
As lembranças do passado! 

D. Maria Isabel Gamito. 

IPliotog-rapUo 

O photographo, sr. Adolpho 
Gil que, desde ha mezes, vem 
trabalhando com geral applauso 
de todos, junto da magnifica 
estancia das aguas do Pezo, es- 
tacionará n'esta villa desde o 
dia 10 até ao dia i5 do proximo 
mez d'outubro, onde pôde ser 
procurado. 

Vae ser nomeado recebe- 
dor do concelho de Famalicão o 
sr. dr. Augusto Cupertino de 
Miranda, ex-administrador de 
Ponte do Lima. 

A-Obs reíormaclos cia 
griax-da ílscal 

O sr. Ministro da Fazenda, 
auctorisou, por seu despacho de 
i5 do corrente mez, que as pra- 
ças reformadas da guarda fiscal, 
coadjuvem os serviços da fisca- 
lisação das fabricas de Lisboa e 
Porto, que laborem de dia no 
imposto do real de agua nas sé- 
des dos diversos concelhos, dos 
matadouros e outros compatí- 
veis com as suas aptidões phy- 
sicas, serviços todos dependen- 
tes da Inspecção Geral dos Im- 
postos, devendo ser abonada, 
pela referida Inspecção Geral, 
ás mesmas praças, a gratifica- 
ção diaria de 160 reis. 



CaMamorvto 

Na perochial egreja de S. 
Martinho de Çhnstoval, d'este 
concelho, realisoo-se, no dia 24 
do corrente, o casamento do sr. 
Annibal Alves, presado filho 
do abastado proprietário da i're- 
guezia de Chaviães,sr. José Au- 
gusto Alves, com a sr." Oliva 
Rodrigues, estremecida irmã do 
importante capitalista, sr. Adria- 
no Rodrigues dos Santos Sobri- 
nho. 

Os sympathicos noivos pos- 
suem todas as qualidades indis- 
pensáveis para poderem gosar 
um futuro feliz, e porisso os fe- 
licitamos desejando-lhes uma 
prolongada lua de mel. 

HeTrnfcío 

Uma commissão composta 
dos acreditados negociantes d'es- 
ta villa, srs. José Candido Go- 
mes d'Abreu, Feliciano Candido 
d'Azevedo Barroso, Antonio Joa- 
quim Esteves, Francisco Pires 
e Egas Alfonso, fez convocar, 
para o dia de hontem, os seus 
collegas do concelho afim de, 
cm reunião, tratarem de assum- 
ptos puramente commerciaes. A 
referida reunião teve logar n'u- 
ma das salas da redacção d'es- 
te jornal. 

No proximo numero dire- 
mos qual o fim da reunião. 

Agixeis cio JPezo 

Continuação dos nomes dos 
illustres aguistas: 

Padre Manoel José d'Arau- 
jo e Manoel José d'Araujo, de 
Ponte do Lima; D. Maria Alina 
Vieira Amarante, Padre Antonio 
Joaquim Rodrigues e Maria Lui- 
za da Silva, de Valença; Manoel 
Augusto de Miranda, D. Julia 
do Valle Azevedo e Manoel Fer- 
nandes de Sã, d'Espozcndc; Abí- 
lio Leonardo Gouveia e D. Joa- 
quina d'Oliveira Gouveia, de 
Fafe; D. Candida Poyares. da 
Regoa, drs. Manoel Dias da Sil- 
va,de Coimbra; Joaquim Ignacio 
de Figueiredo, de Ferreira do 
Alemtejq; dr. Antonio Nogueira, 
de Coura; Antonio Pereira, de 
Cerveira; Casimiro Moreira de 
Castro, de Gondomar; Augusto 
de Carvalho Pinto e Souza e D. 
Branca de Carvalho, de Mattosi- 
nhos; Joaquim Antonio da Silva, 
Antonio Frias de Sampaio e 
Mello, Jorge de Carvalho Arau- 
jo, Filippe de Moraes Guedes, 
D. Camilla da Conceiçãa Gue- 
des, Anna Tavares, Julia Tava- 
rcs,Manoel Antonio Pereira Lei- 
te e Leopoldo José Azevedo,ido 
Porto. 

Na parochial egreja d'esta 
villa, recebeu ha dias as aguas 
do Baptismo, uma sobrinha dos 
nossos estimados patrícios resi- 
dentes nos Estados Unidos do 
Brazil, srs. Aureliano e Viriato 
d'Almada, á qual foi dado o no- 
rtie de Amélia na. 

Serviram de padrinhos a 
ex.raa sr.s D. Sarah d'Azevedo 
Barroso e o sr. Aurelio d'Arau- 
jo Azevedo, bemquisto empre- 
gado commercial cTesta praça. 

As nossas felicitações, de- 
sejando ã recem-baptisada um 
futuro risonho. 

Escola. aVoi-mal 
—Alíiti-icvil a 

Começa ã manhã e termi- 
na no dia xo cToutubro proximo, 
o prazo para admissão de re- 
querimentos dos aluamos que 
no futuro ânno lectivo de iqoS 
1904, queiram frequentar a Es- 
cola do Ensino Normal, na ca 
pitai d este districto. 

A assignatura dos termos 
dc matricula deve realisar-se nos 
dias 12 e i3 e as aulas abrem 
em 14 do referido rnez. 

Aviso aos interessados. 

•13isti*icto tle 
"Viitnixa.» 

Completou quatro annos de 
existência este nosso estimadís- 
simo coilega, sem duvida um 
dos melhores e mais bem redi 
gidos jornaes da província. 

Porisso o felicitamos mui 
cordeaImente,desejando-lhe mui 
tos e largos annos de vida. 

"Vindimas 

Contra todas as razões, jã 
começaram as vindimas n'este 
concelho. E dizemos contra to- 
das as razões porque as uvas, 
em geral, estão verdes. 

A colheita já era bastante 
insignificante mas a qualidade, 
se a maturação da uva fosse 
completa, podia ser bôa. Assim, 
serã, álem de insignificante, de 
ordinarissima qualidade. 

^Vi-tigo 

Pertence ao nosso esclare- 
cido coilega Diário de Noticias, 
o artigo que, hoje, com a devi- 
da vénia, publicamos em primei- 
ro logar. 

>XS© e filho 
nfo gados 

Na freguezia de S. Jorge, 
concelho dos Arcos dc Val-dc- 
Vez, por motivos que ainda se 
desconhecem, Marianna dc Sou 
sa, tomando nos braços um seu 
filhinho de seis annos de edade, 
dirigiu-se para a margem do no 
Lima e, chegando ali, abraçou 
e beijou a creancinha, precipi- 
tando-se com ella na corrente, 
onde pereceram. 

Este acto de desespero im- 
pressionou vivamente toda a gen- 
te, não só pelo accesso de lou- 
cura que, com certeza, acom- 
metteu a infeliz mãe, como tam- 
bém pelo fim verdadeiramente 
trágico a que deu causa. 

X>elivz-£iTice 

Teve a sua délivrancc, na 
i Foz do Douro, dando ã luz uma 
: formosa menina, a virtuosissima 
} esposa do nosso bom amigo e 
intelligente notário na comarca 
de Braga, sr. dr. Joaquim Nar- 
ciso da Silva Mattos. 

Fazemos sinceros votos pe- 
las felicidades da recera-nascida 
e cumprimentamos, muito affe- 
ctuosamente, seus estremosos 
paes. 

Gr-raxide gala, 

Por ser o anniversario de 
S. S- M. M. foi de grande gala 
o dia 28 do corrente mez. 

Tempo 

Continua o mau tempo, 
com todo o seu rigor de chu- 
vas, a não permittir que nós go- 
zemos estes restos do verão, 
corno que estivéssemos atraves- 
sando já o verdadeiro período 
invernoso. 

A agricultura recente-se 
com estas asperezas c o nosso 
lavrador, para quem o futuro se 
apresenta sombrio e triste, lasti- 
ma já a sua sorte. 

mmmuim 

XíiíVt 

A Rifa do porco, cujo pro- 
dueto reverteu em favor da fes- 
tividade de Nossa senhora dos 
Remedios, em Sante, realisou 
se no dia 20 do corrente mez, 
sendo premiado o n.0 464. 

Foi superiormente resolvido 
que os contractos de simples 
empreitadas celebrados nas di- 
recções de obras publicas ou ou- 
tras repartições,embora não en- 
volvam fornecimento de mate- 
riaes, devem pagar sello, com- 
pelindo a cada contracto a taxa 
fixa de Soo reis, devendo ser 
feitos em papel sellado. 

-íV.mnisLia 

Sua Magestade EI-Rci, no 
dia do seu anniversario natalicio 
que passou no dia 28 do corren- 
te, concedeu amnistia geral e 
completa para todos os crimes 
d'origem 011 caracter politico, 
exceptuando só aquelles de que 
resultasse homicídio ou lesão 
das mencionadas nos artigos 
36o, n.0 5, e 36i do codigo pe- 
nal. 

São unanimes os applausos 
ao exercício absolutamente ex- 
pontâneo d'esta prerogativa da 
coroa. 

Licença 

Ao sr. Manoel José Domin- 
gues Machado, muito digno 
apontador d'obras publicas n'es- 
te districto, foram concedidos 
3o dias de licenca. 

V 

JOÂLHERIA, OURIVESARIA 

0[ PiEOES DE COOH 

(Acontecimentos e íiypotíieses) 

O tempo tem decorrido um pou- 
co anormal, prejudicando muilissi- 
mo a agricultura; e, se assim con- 
tinuam os temporaes, causando es- 
te ultimo grandes prejuízos, dizem 
os nossos agricultores que a colhei- 
la do toiího, o seu principal alimcn- 
mento, é rouilo falhida. 

Oxalá, pois que não. 
As vindimas, n'esle concelho, 

tiveram principio na semana preté- 
rita, sendo como em toda esta re- 
gião, enorme a sua escassez. 

Com a notável falta do precio- 
so sueco da uva, todos temos que 
soffrer com resignada paciência, 
mas muito mais sofiVem aquelles, 
para quem a venda d'esla deliciosa 
bebida é a sua principal fonte de 
receita. 

E' de crêr que o vinho attin- 
ja um preço elevadíssimo, não 
estando d accordo com a bolsa dos 
pobres e dos pequenos funcciona- 
rios; portanto a agua, este anno, 
deverá ter cousummo um pouco 
maior ao dos annos anteriores,subs- 
tituindo o deus da vinicultura. 

Ainda bem que, graças à na- 
tureza, encontramo nos rodeados de 
aguas livres de toda a especie de 
substancias cxtfanbas—agua poto- 
vel. 

—No domingo ultimo baptison- 
se na egreja Matriz <l'esta villa, mn 
filhinho do nosso bom amigo snr. 
Manoel José dos Anjos Pereira, há- 
bil guarda-fiscal n'este concelho. 

Foram padrinhos do recem-nas- 
cido, o sr. Alfredo Luiz de Castro e 
a menina Idalina Gomes da Silva. 

O neopbito recebeu o nome cie 
Alfredo. 

E 

mOJOABlA 

I>E 

Compram e trocam nas melhores condicções, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata por menos 

2(b[, que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pezo; garantindo sem- 
pre a legalidade das transacções. 

Não comprem n'oiitra casa sem primeiro verifica- 

rem a realidade. 

SOS—JRXLV 13A. 3PR.4VTA.~3O£5 

X^CSDeCXA. 

—De visita an seu estimado 
pae, enconlra-se entre nós, em In- 
festa, o nosso illuslre conterrâneo 
e presadissimo amigo, sr. tennnle- 
cnronel Manoel José da Cunha Bran 
dão. 

Os meus cumprimentos ao sr. 
Brandão. 

— Partiu para Freixo de Espa- 
da à Cinta o nosso bom amigo sr. 
João Manoel Alves, 

—Também partiu para o Porto 
em goso de licença, o sr. dr. Fran 
cisco de Salles Pinto de Mesquita 
Carvalho, meretissimo Juiz de Direi 
lo, d esta comarca. 

—Seguiiam hontem para o 
Porto os srs. dr., Antonio Candido 
Nogueira e Julio de Lemos, presi- 
dente e secretario da câmara muni 
cipal d'este concelho. 

—Enconlra-se iTesta povoação 
o sr. Guilherme Pereira de Castro, 
empregado da companhia «Singer». 

Até à vista 
Setembro 28 

H. M. 

MHTkQ SS FÂRASSUS 

Fazem annos; 

Domingo —o sr. dr. Antonio 
Joaquim Durães. 

Terça feira—a ex.ma sr.3 D. Ma- 
ria Rita Esteves e o sr. João 
Candido d'Almeida. 

—Esteve em Viánna do Cas- 
tello, o sr. Antonio Joaquim Esteves, 
acreditado commerciaule d'esta pra- 
ça. 

—Regressou .ao Porto, a ex.roa 

sr.a D. Herculana do Rosario d'AI- 
meida Gonçalves, acompanhada de 
soa estremecida filhinha e de seu 
sobrinho o sr. João Eduardo d'Al- 
meida. 

—Está em Remoães, vindo do 
Pará, o nosso estimado conterrâneo 
e assignanle, sr. Bernardino José 
Gonçalves. 

Que chegasse livre d'incommo- 
do são os nossos desejos e daqui o 
cumprimentamos. 

—Estiveram em Valença, no 
ultimo s-ibbado, os dislinclos clíni- 
cos, srs.- drs. Antonio Pereira de 
Sousa e Manoel Ferreira Pinto da 
Cunha. 

—Regressou a Chaviães o di- 
gno abhaile d'aquplla freguezia, sr. 
Manoel Francisco Domingues. 

— Acha-se veraneando na praia 
de Morenião, o sr. Hermenegildo 
José Solheiro. . 

—Regressaram d'Ancora. os 
srs. Francisco José de Sousa Arau- 
jo, Frederico de Puga e Thumaz 
da Silva Loureiro. 

—Vimos aqui, acompanhado 
de seus prosados filhos, srs. Nicolau 
e Francisco Bacellar, o sr. Tristão 
d"Araujo Abreu e Bacellar, ex-com- 
maudante d'esla secção (iscai. 

—Partiu para o Porto, onda 
fui acompanhar sua estremecida fi- 
lhinha e sobrinho João Candido, o 
nosso bom amigo, sr. Gaspar Eduar- 
do d'.Vmf ida. 

—Vimos aqui o sr. Ignacio 
Teixeira Conto, digno primeiro sar- 
gento d.i guarda fiscal. 

—Também regressou ITAnco- 
ra, com sua estimada família, o sr. 
Joaquim Antonio Vaz. 

—Passam melhor dos seus in- 
commodos, a ex.ma sr.a D. Anna 
Vasques Gomes d'Abreu e os srs. 
Joaquim Luiz Esteves e AuWyUii 
Joaquim Bayão. 

Estimamos 
—Esteve em Monsão, o snr. 

Joaquim d'Egas Affonso. 
ísi —Encotitra-se em S. Gregorio, 
vinda ha poucos dias da cidade de 
S. Paulo, Brazil, a ex.ma sr.a D. Ver- 
gila de Sousa Vianna, respeitável 
senhora d'aquella localidade. 

Os nossos respeitosos cumpri- 
mentos de boas vindas. 

—Acha-se entre nós o sr. João 
Maria Ferreira Gonçalves, importan- 
te capitalista. 

—Já regressou á casa de S. 
Julião, a exm.a s.a D. Carolina d'0- 
liveira e Cunha, acompanhada da 
menina Idalina. 

—Também regressou d'Ancora, 
o sr. Victor Manoel Melleiro. 

—Acha se no Pezo, a uso das 
nossas aguas, o distinclo architeto 
sr. Ventura Terra, 

—Regressou à casa da Barron- 
da, o sr. Antonio Francisco ^Olivei- 
ra e sua ex."13 esposa. 

—Partiu para o Porto, a intel- 
ligente menina Augusta Ferreira de 
Araujo, sympalhica filha do sr. Do- 
mingos Ferreira d'Aranjo, digito 
pharmaceutíco d'esla localidade. 

PAQUETES 

-:V 

Para o Pará e M ffiáus sai- 
rão de Leixões: no proximo dia 
6, o vapor Obidense\ no dia 16, 
o novo vapor Ambrose e, no dia 
26, o vapor Çyril. 
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Sr. Redactor: 

Constando mc qye áferca do 
accordão proliefido por esta Re- 
lação cai 26 d'agosto findo, no 
aggravo interposto por virtude 
da dcnticncia de meu sogro-Adria 
no Candido de Puga,—se tem 
feito n'essa villa commentarios 
menos justos, venho rogar-!he 
se digne inserir no seu concei- 
tuado periódico a consulta que, 
sobre tal assumpto, foi feita ao 
distinçto homem de scicncia e 
eximio analysta, ex-®0 sr. Julio 
de Mattos, "bem como a respos- 
ta peio mesmo dada. 

Agradecendo desde já, su- 
bscrevo-me. 

Porto, 20 de setembro 1900 
De V... 

Manoel Lopes de Sousa Júnior. 

emoli e pícesso cii/il 

AGGORDÁO DE 26 DAGOSTO DE tgoS. 

Jemencta é- u n,i doença 
dependente de lesões or- 

A 
mental 
ganicas apreciáveis do 
e que se denuncia por 

filhos vivos, não conseguiu dizer 
senão os de três, declarando in- 

dens de symptomas: psychicos 
e somáticos. 

Entre os primeiros figuram 
como principaes: na esphera in- 
tcllectual, a fraqueja da' allen- 
cão e a diminuição da memoria-, 
na esphera affectiva e moral, a 
exagerada emotividade e a per- 
versão de sentimentos-, na esphe- 
ra volitiva, a ausência do poder 
de deliberação. Entre os pheno- 
raenos somáticos figuram a di- 
minuição da sensibilidade, tanto 
geral como dos sentidos, as pa- 
ralysias ou paresias e as per- 
turbações da linguagem. 

Ós symptomas de ordem 
physica só se tornam apreciáveis 
nas phase.s avançadas da doen- 
ça; no período inicial pódem 
fallar. 

A attenção dos dementes e 
diffusa, como a das créanças, 
incapaz de fixar-se longamente 
e muito fatigarei. Esforços que 
nada custam ao homem não pro- 
vocam no demente um cançaso 
por que pôde raedir-se a sua in- 
ferioridade intellectual. Este 
sjnnptoma, que nunca falta, é o 

pela palavra danencia^ Sea' ™is precoce o que primeiro ^ f 1 - ... nota e o que mais apreciavel- 
mente evoluciona. 

Ora em Adriano Puga este 
dos mais evidentes. 

•cerebro gentiamente que se lhe varrera 
duas or- da memoria o de um quarto. 

Nesse interrogatório atro- 
pelam-se as amnésias: —assim o 

Doutrina que dimana d'este ac- 
cordão.—0 que sc deve enlen- 
dçBIHPI 
do as respostas do arguido de 
demência bastante regulares,tan- 
to no interrogatório como no 
exame e tendo os peritos apa- i symptoma e pecado 

' Já em maio do anno passaao, nas declarado qne ha no argui- 
do enfraquecimenlo pbysico e 
das faculdades meutaes, que se 
manifesta especialmente por di- 
minuipão de memoria e d.ílicul- 
dade (l'expressão, esta prova não j 
6 cabal da demência e assim j 
deve o processo seguir os seus j 
termos com citação do arguido 

fazendo um curto testamento 
publico, clle manifestou este 
symptoma aos olhos do notário. 
—Não só não poude ratificar o 
que acabava de exprimir como 
ultima vontade, mas, sabendo 
escrever, sentiu se incapaz do 
esforço necessário para assignar. 

E todavia, esse testamento. para conteslar a acçao. Contra i  *pn, ef. 
as provas constantes do preces-, que o notano declarou se» e/ 1 ^ ^ a* r,,*r. r*o/, nmma maia de duas 
so nao valem as consultas cie 
médicos alienistas por mais res- 
peitáveis que sejam, que opi- 
nam qua o arguido é um de- 
mente. 

feito, não occupa mais de dua 
paginas de papel e contem ape- 
nas umas ires disposições. A fa- 
diga da attenção denuncia-se a- 
preciavcl n'esse documento. E, 
como devia esperar-se, mais no- 
tavelmente ainda se manifesta 
este symptoma á distancia de 
nove mezes no interrogatório a 
que foi submettido para o fim da 
interdicção a 8 de fevereiro cor- 
rente. Áo fim de poucas pergun- 
tas, todas symples e banaes, o 
juiz reconheceu a fadiga de at- 

    _  tenção do arguido, interrompen- 
Puga resulta prova cabal da de- | do o interrogatório para lhe per- 

Monsão. —aggravo eivei. —Ag- 
gravante3,Cantuario Antonio 
Puga e outros—Aggravado, 
Adriano Candido Puga. 

CONSULTA A FL. 99 

Pelos documentos apresen- 
tados e pelo interrogatório c c- 
•xame, feitos a Adriano Candido 

meneia, para o e(leito de ser jul- 
gado interdicto de governar sua 
pessoa e bens, artigo 314 do Co- 
digo Civil? 

RESPOSTA 

mitir que repousasse. 

arguido foi incapaz de dizer ha 
quanto tempo regressou do Bra- 
zil.ha quanto tempo habita Mon- 
são, ha quanto tempo reside na 
casa em que se estava fazendo 
o exame de sanidade. 

Factos antigos e recentes, 
datas, nomes, conhecimentos 
das coisas que mais deviam in- 
teressai-©, —tudo completamente 
esqueceu. 

Esta considerável amnésia, 
esta intensa e extensa diminui- 
ção de memoria bastaria a mé- 
dicos familiarisados, ainda que 
ligeiramente, com as doenças 
mentaes, para fundar um dia- 
gnostico. 

N'esse interrogatório nota- 
se ainda um facto vulgar na de- 
mência:—a falsa informação, da- 
da de boa fé, e representando 
a convergência. 

Sollicitado a responder so- 
bre uma questão de facto, o de- 
mente, porque se não lembra e 
porque é incapaz de fazer um 
esforço efficaz de evocação, res- 
ponda e informa erradamente. 

Assim fez Adriano Puga, 
dizendo que comprou por cinco 
coutos de reis a casa que estava 
occupando e uns terrenos, quan- 
do das escripturas de compra 
consta que pouco mais deu por 
ellas do que um quinto d'esta 
quantia. 

A esta mesma origem deve 
provavelmente attribuir-se a ex- 
tranha e inverosimil informação 
de que trouxera alugada por 
vinte e cinco mil reis uma casa 
grande que possue no Pará. 

Dos symptomas que acabo 
de passar em revista resulta que 
a deliberação é impossível em 
Adriano Puga,pois qne ella sup- 
põe não só a energia de vonta 
de para querer, mas a capaci- 
dade intellectual ipaca julgar e 
escolher entre motivos e contra- 
motivos de acção. 

E isto bastaria, seja dito 
de passagem, para qualquer me- 
dico medianamente instruído cm 
pathologia mental se pronunciar 
favoravelmente á interdicção de 
Adiiano Puga. 

R'-me irapossivel determi- 
nar pela leitura dos documentos 
fornecidos o aue em Adriano 

mo não especificado, tem uma 
culminante importância diagnos- 
tica, porque se conjuga com re- 

Antonio de Sá ViKariuho. ootn quem 
aquelle sr. dr. Pintu» maolem feia- 
çõea damisade, e feito o pedido. 

conhecidas alterações vasculares este respondeu que pela sua parle 
e denuncia um enfraquecimento accederia ao pedido consentindo qua 
cerebral. 

Em face dos symptomas 
que acabo de examinar o dia- 
gnostico de demencia impõe-se. 
Para definir lhe a variedade no- 
sographica restaria apenas de- 
tcrminar-lhe a" causa, o que im- 

a referida pedra fosse retirada do 
adro, para o Muzeu. Rgual resposta 
obteve o sr. dr. Pinho do vogal da 
junta sr. Balthazar Luiz d'Áraujo 
Azevedo. 

Não ha duvida de que estes 
dois membros da junta de parochia 

plicaria um inquérito,que se não de Paderne, pretendiam servir a to- 
fez, á historia de Adriano Puga. 

Não se oceuparam d'isso os 
médicos escolhidos pelo juiz pa- 
ra o exame. 

E não admira, porque a in- 
competência d'elles cm psvchia- 
tria é tal que, tendo aflirmado 
os symptomas essenciaes da de- 
mencia, negaram a existência 
d'esta psychose,chegando assim 
a uma conclusão precisamente 
opposta á que das primeiras 
parles se deduz. 

O que será para estes peri- 
tos uma doença Cáracterisada 
por enfraquecimento pbysico e 
psychico, lesões vasculares irre- 
paráveis, amnésia ou desmemo- 
riaraento e perturbação de lin 
guagem? 

Resumindo e concluindo,af- 
firmo em resposta á consulta 
que me é feita; a demencia de 
Adriano Candido Puga, é mani- 
festa, remonta a período ante- 
rior a maio de 1902,e d"ella exis- 
tem provas cabaes no interroga- 
tório de 8 de fevereiro corrente. 

A meu ver, portanto, deve- 
ria ter sido decretada a interdi- 
cção, nos termos do artigo 314 
do Codigo Civil. 

Porto, 23 de fevereiro dc 
igoS. 

Julio de Mattos. 

cimento da attenção marcha a 
diminuição da memoria. Este 
symptoma era já também mani- 
festo a 10 de maio de 1902, cm 

O termo demencia tem uma! que fez o testamento publico 
accepção jurídica c outra medi-; declarado sem effeito. A esse 
ca, dilíerentes pela sua extensão: | tempo Adriano Puga não con- 
juridicamente abrange todas as serva va o nome da senhora com 
múltiplas formas de alienação quem fora casado.pois se decla- 
menlal; medicamente, represen- rava viuvo de D. Calharina 
ta uma só, porque designa o en Pai/toga, quando o nome da 
fraqueciraento permanente das 
funcçÕes psychicas d'um cerebro 
que attinge o seu pleno desen- 
volvimento. Na accepção jurídi- 
ca, a mais vasta, é demente to- 
do o alienado; na accepção me- 
dica, definida e restricta, é de 
mente o individuo que, lendo 
gosado sanidade de espirito, ex- 
perimenta uma diminuição per- 
sistente dos seus attributos men- 
taes ou faculdades. 

A demencia no sentido me- 
dico do termo está, pois, conti- 
da e implicada na demencia ju- 
ridicamente entendido. 

Adriano Candido Puga, a 
quem a presente consulta se re- 
fere, é um demente na accepção 
em que o Codigo Civil toma es- 
te termo, porque é um demente 
no sentido que este vocábulo tem 
em pathologia mental. 

Este juizo medico impõe-se, 
como vamos ver, em vista dos 
documentos que instruem a con- 
sulta. e de que tomei minucioso 
conhecimento. 

.-r  ,   o que . 
Parallelamente ao enfraque-1 Puga se passa na esphera aírecti- 

• """"  1 va c moral. O exame que devia 
ter sido feito segundo instru- 
cções officialmente açprovadas 
para uso dos peritos, foi dirigido 
ao acaso e com manifesta in- 
competência. 

D'elle nada consta sobre as 
fnneções affectivas e estado mo- 
ral do arguido; nem mesmo se 
diz se o examinando manifestou 
qualquer emoção dnrante o in- 
terrogatório. É, comtudo, pôde 
com segurança affirmar se em 

Anna Clara ínce dos symptomas de ordem 
intellectual que a affectividade 
e a moralidade de Adriano Pu- 

fallecicín esposa, como se vé 

\j PADE8KE, 26-11-903. 

Na local do ultimo numero do 
«Jornal de Melgaço» e sob a epigra- 
pl,p— «Escavações», —ha algumas 
inexaclidõssqne cumpre, rectificar. 

Por occasião em que pelo sr. 
director do Museu Elhnologico Por 
ingitez foram vistos e. examinados 
os dois bustos ou estatuas tu mula- 
res dos condes Hermenegildo e D. 
Paterna, lambem foi vista uma ou- 
tra pedra que se achava deitada 110 
adro da egreja e qne contem dois 
bustos a maio corpo e em alto re- 
levo, pertencentes ãquelles condes, 
e uma inscripção quasi apagada que 
se não leu. 

A esta pedra deu o sr. director 
maior importância que ás duas pri- 
meiras, pois que logo tractou de 
ver se por intermédio do seu com- 
panheiro sr. dr. Antonio Pinho, de 
Monsão, a poderia adquirir para o 
Muzeu quando por ventura sè lhe 
tornasse difficil a acquisição de to- 
das; e, porque n'esse acto estivesse 
presente o digno presidente da junta ( 
e prior do Mosteiro red.0 Manoei' 

do o transe o sr. dr. Pinho, e por 
consequência saplisfazer os desejos 
do sr. director; porém, como a jun- 
ta de parochia se compõe dc cinco 
membros, tiveram necessidade da 
ouvir, ainda que parlicuiarnienle, 
os demais vogaes qne manifestaram 
a sua opinião no sentido de que as 
pedras se não deviam ceder gra- 
tuitamente, e menos vender por 
quantia inferior a 305000 reis. 

Seguidamente o sr. director 
dirigiu um oíficio ao sr. presidente, 
oflm d'este consentir que as pedras 
fossem retiradas; o mesmo presiden- 
te convocando extraordinariamente 
a junta de parochia, esta, em ses- 
são de 10 do corrente, resolveu 
por maioria não ceder as pedras 
gratuitamente, mas sim por meio 
de compra, como consta da acta 
transcripta na referida locai. 

E' esta, pois, a verdade dos fa- 
ctos que se passaram entre a junta 
e o sr. director, e mal informado 
foi o «Jornal de Melgaço» na parle 
era que affirma que a junta se de- 
negou a vender as pedras, quando 
é certo que se denegou a cedei-as 
gratuitamente, o qne é differente. 

Também pela inscripção que 
appareceu na lapida sc não pôde 
affirmar que as duas estatuas per- 
tençam aos condes Hermenegildo e 
D. Paterna, fundadores do convento, 
porque se não lê; tenho, porém,em 
meu poder certos dados, que publi- 
carei, e que convencem de que 
realmente, pertencem aos referidos 
condes, as duas mencionadas esta- 
tuas. 

Manoel J. Novo as do Outeiro. 

n'um testamento feito em 
no Brazil, era D. 
Baptista. 

E já 

i883, 

ificsse documento de 
10 de maio de 902 trocou o no-jga se encontram profundamen- 
mc de uma das filhas, que cha-i te compromettidas, porque os 
mou Ermínia, quando ella era I symptomas de decadência psy- 
Irmania, como consta do testa- 
mento de i883, e deu como fi 
lhos ligitimos naturaes havidos 
de Luciana Nazaré th Raphaela. 

Progredindo, como sempre 
acontece na demencia, este sym- 
ptoma apresenrou-se na maior 
das evidencias no interrogatório 
de 8 de fevereiro d'este anno, 
em que o pobre doente deixou 
annexa a cada resposta uma 
prova da sua extrema debilidade 
psichica. Não se recordando do 
nome da fallecida esposa, decla- 
rou-se, ahi viuvo de Maria de 
tal Rocha, segundo dos nomes 
de sua invenção, em que, cm 
menos de um anno.chrismou D. 
Anna Clara Baptista. Também 
sollicitado a citar os nomes dos 

chica conjugam-se sempre, mar- 
cham sempre parallelamente. 
Um demente chegado ao grau 
de amnésia que se revelia em 
Adriano Puga, é necessariamen- 
te um emotivo em que será fá- 
cil provocar as crises de lagri- 
mas e as manifestações de sen- 
siblerie próprias d'estes doentes. 

Peio que respeita a sympto- 
mas de ordem comatica 011 phy 
syca não consta do exame a exis- 
tência de paraiysias, paresias ou 
anesthesias; falla-se, porém, ahi, 
das perturbações ou dijficiildà- 
des de expressão, symptomas 
que os peritos deveriam ter pre-, 
cisado-e definido seientificamçn- 
te (gaguez, ernpartamento, hesi- 
tações, aiaxias?j, mas que, mes- 

Caixeiro de mercearia 

Francisco 5asé Aa 

Cunlia Gtuimaràes, de 

Monsão, precisa de um pri- 

meiro caixeiro, com bôa pra- 

tica de mercearia, escriptu- 

ração, que dê abono á sua 

conducta e de idade superior 

a vinte annos. 0 que estiver 

nestascondicções, queira en- 

tender-se com o annunciaute, 

mas com urgência. 

ROá NOYA DO COMERCIO 

ONSÃO 

ESTANCIA DE MADEIRAS 

Yigamcnlos de ferro 

serração a vapor 

Travejamentos de castanho e riga:(pitcli-pine); 

nogueira nacional e americana; Suécia (casqui- 

nha); Flandres; (Spmce); mogno; platano; Man- 

gue (massaranduba) e outras madeiras próprias 

para construcçoes e marcenaria. Soalhos serra- 

dos e apparelhadoS, de riga pinho nacional. 

(CASA FUNDADA EM 1880) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira & G,1- Rua do Boffiílm, 12--P0RT0, 
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JOiO JOSÉ MARTINS 

\Tí-i,—JIÍiiíi tio Oiti-o, 1.7-4:—LISBO-A- 

N'e9te eslabelpcimenlo enconlra-se sempre grande porlimento de 
tecidos de novidade, córtes de phantaiia e grande variedade de tecidos 
lisos em creme, outras còres e prelos. 

Sedas em lodo o genero lisas e de pliantasia para vestidos e blou- 
ses. Yelludos em todas as cores. Casimiras e flancllas de còres. 

Confecções, chapéus para senhoras e creanças, chalés, saias, ca 
misoias, meias lenços de seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços 
e Jichiis de novidade. Ligas, mantilhas, etc., ele. 

Grande variedade de guarnições e outros artigos proprios para 
confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos modelos recebidos directa- 
mente do estrangeiro e executa se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e modistas dos mais habilita- 
dos no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA DE LUVA RIA 
E PERFUMARIA 

Exccntam-Be encommenclas 

tio eixxovaee para noivas 

Salisfazera-se todos os pedidos com a maxima promptidão, envia-se 
amostras, livre de porte.a quem as pedir. 

ESTÂBELCIWENTO DE MERCEARIA 

—DE= 

MIGUEL PITTA DE VASCONCELLOS 

(EM S. JULIÃO) 

o 
proprietário cUesto novo -estaljeleoi- 
mento, prtieipa aos seus amigfos o 

pessoas de suas relações © l)em assini ao 
pul>lieo em gferal, que tem um gp-ande sor- 
tido de generos d© mercearia, de primeira 
qualidade, e que vendo por preços muito 
oommodos, esperando por isso dever a to- 
dos o favor de sua visita. 

IVXanda-se a casa do freguez todo e qual- 
quer encommenda. 

Es|i(TÍalj(liiè cm dui e cíiFc 

COLCHOARIA 

=DE= 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular, com caldeiras cilíndricas, para le- 
nha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. 
LAVATÓRIOS de ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 

  —- a COLCHÕES e ENXERGÕES de palha folheto, de lã, crina e 
sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as obras de Çnco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

Oíílcinas—3i, Cima de Villa, 33. 

Beposito—129, Sá da Bandeira, x33. 

PORTO 

da pliarmacia Franco 

mm 
DE 

Esta farinha, que é um excellentí 
tlimento reparador, de facíl digestão, 
itilissimo para pessoas de estômago 
Jehil ou enfenno, para convalescente* 
jessoas idosas 011 creanças, e ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
nie pela sua acçío tónica reconsli- 
ininte é do mais reconhecido proveito 
tas pessoas anemicas, de conslituiçM 
taça, e, em geral, que carecem de for- 
tas no orgariiamo. EsU legalmente aO 
itorisada e privilegiada. 

.A, 

ii^ij j. 
r, 

) A 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Órgão dos interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

Duarte Augusto de MagalMes 

«s3><í3LSj-) 

A.ssignaU\ri\s iVmuincios 

Ann o  1^000 rs. ] ( Por cada linha.... 40 rs. 

Semestre. . 

uuu rs. , ror cacia imna.... 

600 rs. () Publicações con- 

Africa anno 2^000 rs. ('f tracto especial. 

Brazil anno 3^000 rs./ (Numero avulso. 20 rs. 

Telles & C. 
a 

RUA SA' DA BANDEIRA, 71 

B031.T0 

Especialidade em ca- 

fé superior do Estado de 

Minas. 

Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

I>0 

ossorDe-voes 

Diogo Nunes Monteiro 

G 

OM estabelecimento de fazendas na praia 

d'Ancora. 

Participa aos seus ex."08 freguezes e ao publico 

em geral que acaba de receber um lindo e variado 

sortido de diversas fazendas, o que ha de mais bo- 

nito, tanto para bomem como para senhora. 

Enviam-se amostras. 

I 

Bnicc 
tovenin, i 
lê Portuft 
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al. É uu 
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débil' 
mod- 
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íulrilit» à Carhe 

y^altn-irití aurtorssad-) peto 
peia jun is de szude pnblici 

al 1 luiente legalisadoi 
do hupari» do Bra 
a cjiavalestança (to 

.s: AiijiBienla 'Onsirle- 
v Í'.f0»s aos mdiv.duos 

e r u i la o epppíite do uoi 
ordinário. I m cidra d rito 
caenla on. nota lufe, Acti*- 
dss iinn.Mpara (ihanuaciM. 
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PHOTOGRAPHIA DA CASA REAL 

Istaliada no Palacio de Santa Therc^a 

(poíitq mmLi) 

É 0 ATELIER MAIS PREMIADO DA PENÍNSULA 

LÂfllSLÀU F. BODRIGUFS 

PRAÇA DO COMERCIO 

MELGAÇO 

PESSOAL CONTRATADO EXPRESSAMENTE PARA CASA EM 
MADRID E PARIZ 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
■ perfeitos e os retratos sahidos Teste grande estabeleci- 

mento tem um cunho inconfundível de perfeição 

0 proprietário d'esle novo es- 
tabelecimento participa a lodos os 
Melgacenses e ao publico em geral 
que se encarrega da confecção de 
toda e qualquer obra respeitante n 
sua industria,satisfazendo com prom- 
ptidão todas as encommendas e ga 
ranlindo o seu trabalho. 

PREGOS MODICOS 

JAMES 
Onloo legalmente anclorisado pelo 

Conselho dc Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado no» hospi- 
laes. Cada frasco está acompanhr.do 
de um impresso com as observa.jOes 
dos nrincipaes medico» de Lislioa, 
Fecoimccidtm iwlos cônsules do Brtizil. 
Dapotitoi nas príptupant pharaiariat. 

TJTVIC^V OA.SA. especial em amplia- 
ções, reprodaoçoes © pinfurra. 

Ampliam-se veti-atos antigos por* 
muito apagados qxie estejam. 

nsrmrQS sBKHQn*. stpwjifrissfársa 
PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 

Opera-se sempre, mesmo em dia de chuva. 

50 QQSrUSíB 50 WJltHQ 

SALÕES DE LEITURA, DE RECEPÇÃO, DE 
ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE H. 4 

A. XJlVlAO é o atelier* predilecto 
DA 

FAMÍLIA real portugueza 

Seu representante em todo do norte de Portugal Fe- 
liciano Candido d'Azevedo Barroso. 


